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1. Introdução 

 
A influência do hormônio do crescimento (GH) exógeno já foi avaliada em 

humanos com deficiência de GH endógeno atuando sobre o crescimento 
testicular, gametogênese e esteroidogênese (MAURAS et al., 2005), porém não 
há estudos que determinem seu mecanismo de ação quando relacionado a 
animais sadios suplementados durante a fase de crescimento testicular. 

O GH ou somatotrofina (ST) é amplamente utilizado na produção animal e 
tem sido empregado na suinocultura como promotor de crescimento, devido ao 
seu efeito anabólico (ETHERTON et al. 1987; KLINDT et al., 1995), porém no 
Brasil seu uso não é permitido para esta finalidade.  

O tamanho dos testículos está diretamente relacionado com a capacidade de 
produção espermática. Em touros os testículos mais desenvolvidos normalmente 
apresentam maior volume e concentração no ejaculado podendo produzir maior 
número de doses de sêmen (BARBOSA, 1997). 

O presente estudo teve como objetivo avaliar o peso testicular de suínos 
sadios submetidos à tratamento com somatotrofina suína (pST) durante o 
período pré-puberdade. 
 
2. Materiais e Métodos 

 
Foram utilizados 52 suínos machos cruzados Landrace x Large White, sendo 

27 animais do grupo GH, que receberam 90µg/Kg IM de pST (Reporcin®, Zamira 
Life Sciences Pty Ltd, Austrália) diluído em solução salina e 27 animais do grupo 
controle, que receberam 0,5ml de solução salina IM, ambos a cada três dias. Os 
animais foram pesados uma vez por semana para ajuste de doses. Os animais 
tiveram acesso a água e ração ad libitum durante todo experimento. 

A cada 56 dias foi realizada castração de 6 animais de cada grupo, com 
posterior remoção do epidídimo e pesagem dos testículos, com um total de 4 
coletas ao longo do experimento. 

Para a análise dos parâmetros de desenvolvimento testicular foi uti lizada a 
análise de variância (One-way ANOVA), com comparação entre médias de 
acordo com o Teste de Tukey. Serão considerados significativos valores de 
P<0,05. 
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3. Resultados e Discussão 
 
O IGF-I tem capacidade de estimular a proliferação das células de sertoli  

(ROSER, 2001), assim como, o GH tem de antecipar o desenvolvimento dos 
túbulos seminíferos (SWANLUND et al., 1995) de machos pré-púberes.  

Através da administração de GH, o qual é capaz de aumentar as 
concentrações circulantes de LH e a atividade de seus receptores, em terneiros 
(SIROTKIN, 2005). Se esse efeito fosse confirmado, poderia ter seu reflexo na 
otimização do uso do reprodutor, com antecipação da idade à puberdade, 
permitindo seu uso mais precoce além de benefícios durante a vida reprodutiva 
devido a maior produção espermática. 

Entretando, como demonstrado na figura 1, durante o experimento não houve 
diferença estatística em relação ao peso testicular entre os grupos tratamento e 
controle nas diferentes castrações. Da mesma forma que os dados 
demonstrados na figura 2 também não apresentaram diferença entre os grupos 
quanto ao peso corporal médio. 
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Figura 1: Peso testicular (g) de suínos submetidos ao  tratamento com somatotrofina 
suína durante o período pré-puberdade.  



 
 

4. Conclusão 
 

A administração de somatrotofina suína durante o período pré-puberdade não 
apresentou efeito sobre o peso testicular e peso corporal de suínos sadios. 
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Figura 2: Peso corporal (Kg) de suínos submetidos ao  tratamento com somatotrofina 
suína durante o período pré-puberdade.  
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